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	 O desenvolvimento deste trabalho conta com estímulos bastante 
pessoais. Eu estudei durante todo o ensino fundamental em escolas 
públicas e ganhei bolsa de estudo para o ensino médio em um colégio 
particular de ponta. Sempre soube da defasagem entre a escola pública e 
a privada, mas nesse momento o abismo se mostrou quase intransponível. 
	
	 Ao ingressar em uma universidade pública de arquitetura, pensar 
no espaço em que se estuda foi inevitável. Perceber a importância de estar 
em um ambiente estimulante e que comporte as necessidades de um 
estudante rondaram o imaginário e as discussões em diversos grupos du-
rante a graduação, percebendo os momentos em que a faculdade supria 
essas necessidades e quando era insuficiente.

            Durante um período de trabalho como professora voluntária de 
matemática para estudantes de 9º ano de escola pública na periferia da 
zona sul de São Paulo, eu relembrei minhas experiências do ensino funda-
mental e tive contato com alunos adolescentes tendo a mesma vivência 
uma década depois de mim. Meus alunos não demostravam nenhum cen-
so de pertencimento ou apego a sua escola. Eles relatavam a sensação 
de prisão e opressão.

            Não acredito que caiba à arquitetura resolver todos os problemas 
do mundo, mas uma parte deles podem ser, no mínimo, amenizados por 
ela. Nesse sentido, me propus a pensar uma escola que pudesse ser 
acolhedora aos estudantes e funcionários, além de um espaço que pres-
tasse serviço à comunidade. Lugar de encontro, educação e formação de 
pessoas.
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DIAGNÓSTICO

	 Decidiu-se trabalhar na centralidade de Parada 
de Taipas, no encontro das avenidas Deputado Cantídio 
Sampaio, Elísio Teixeira Leite e Raimundo Pereira de 
Magalhães (estrada velha de Campias).
	 É possível destacar também o reconhecimento 
de Parada de Taipas como centralidade que deve ser 
incentivada:
- Av. Elísio Teixeira Leite e Av. Raimundo Pereira de 
Magalhães são demarcadas como Perímetro de Incenti-
vo ao Desenvolvimento, Lei 16.050/2104. 
	 Essa ação pretende incentivar um caráter já ex-
istente de áreas de comércio e serviços e potencializar a 
geração de empregos e fortalecimento de uma 	
centralidade na periferia. 
	 O plano sugere também a criação de uma con-
exão Leste-Oeste entre as Avenidas Elísio Teixeira Leite 
e Raimundo Pereira de Magalhães. Uma vez que con-
exões por ruas estruturadas que comportem o fluxo são 
muito escassas na região, essa conexão pode reduzir a 
concentração de automóveis e o intenso trânsito.
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	 Em conversas com diversos alunos de 
escolas públicas é comum perceber uma sensação 
de insatisfação e profundo desconforto com relação 
ao local de estudo, no qual se passa grande parte 
do dia. 
	 Desses contatos e também da experiência 
pessoal surgiu o interesse pela escola pública da 
periferia enquanto objeto projetual e de estudo.
	 A temática da escola envolve inúmeros     
aspectos que permite aproximações diversas. A 
este trabalho, interessa pensar a escola como lugar 
de reprodução da urbanidade. 
	 Reconhecendo a sua importância como  
sociabilizadora, a escola desenvolve o papel de 
cidade em muitos momentos na vida dos es-
tudantes. Nesse sentido, a conecção e o diálogo 
com o entorno, permitem que esse espaço seja 
pensado para as pessoas e faça a sua experiência 
de cidade mais rica e prazerosa.
	

INTRODUÇÃO
 

ZONEAMENTO
 



	 O bairro surgiu da criação de uma 
parada de trem da linha que conectava 
São Paulo a Jundiaí. Como a maioria das 
construções era de taipa, não foi difícil que 
o nome Parada de Taipas se consagrasse.
Pertencente à subprefeitura de Pirituba-Ja-
raguá, a área é extremamente importante 
para a região concentrando empregos, 
comércio e serviços, além de escolas e 
posto de saúde.
	 Muitor problemas urbanos são pre-
sentes no bairro, como grandes conges-
tionamentos, calçadas que não suportam 
o fluxo de pessoas, córrego em condição 
grave de poluição, entre outros. Nesse 
sentido o estudo do bairro se mostrou 
relevante para o desenvolvimento deste 
trabalho.

PARADA DE 
TAIPAS
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	 O estudo dos Planos Regionais deixou 
claro quais direcionamentos o poder público 
quer seguir para a região. As informações sobre 
essa localidade estão identificadas em ID 419 – 
Taipas Brasilândia. Delas é possível destacar a           
priorização do transporte público:

	 - Corredor de ônibus na Avenida Raimun-
do Pereira de Magalhães e Avenida Deputado 
Cantídio Sampaio com terminal de ônibus no 
encontro entre elas (plano para 2025).

	 assim é reconhecida a importância de tais 
avenidas para a região, principalmente quando 
se leva em consideração a inexistência de rotas 
alternativas. Ruas paralelas ou desvios não são 
opções em caso de interdição da via. Desse 
modo é fundamental reservar maior espaço para 
o transporte público, responsável por trânsito de 
maior número de pessoas.
	 Os  terminais de transporte de massa 
mais próximos, ficam a uma viagem de ônibus de 
40 minutos. As ruas apresentam calçadas  estre-
itas em alguns pontos e arborização inexistente. 
As travessias também precisam ser melhor pen-
sadas. Conexões são, em si, tema digno de tese 
para essa região
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	 A partir da análise dos dados coletados, foi possível de-
terminar potencialidades para a centralidade de Parada de Taipas. 
O intuito é determinar usos demandados pelo bairro para os        
espaços ociosos. 
	 Foram notadas três áreas de interesse com necessidades 
específicas que podem compor grande melhora para o bairro.

	 Previsto no Plano Regional, um terminal de ônibus seria 
de grande importância para o bairro e arredores. Seria possível 
estabelecer conexões com os terminais de Santana, Vila Nova 
Cachoeirinha e Pirituba, bem como ordenar o sistema de trans-
porte público do qual a população tanto depende.
	 Atualmente o terreno recebe carros e caminhões     esta-
cionados. O solo aparenta estar compactado o que demanda 
um tratamento que garanta melhoria na drenagem no mesmo. O 
rio que passa na lateral do terreno também será integrado ao pro-
jeto de modo a receber tratamento paisagístico e de suas águas. 
	
	 Em conversa com moradores e estudantes da região 
ficou clara a escassez de opções de lazer. Nesse sentido      
compreendeu-se que seria fundamental proporcionar um espaço 
que atendesse tal demanda.
	 A existência de dois espaços ociosos adjacentes tornou 
possível pensar em uma conexão que diminua o tamanho da 
quadra e melhore as conexões.
	 A intenção é unir parte do estacionamento do mercado 
atacadista com o terreno ocioso ao lado do córrego e assim 
criar um espaço único que receba atividades culturais e educa-
cionais e também áreas verdes para fruição pública e prática de          
esportes.

	 O rio que passa ao lado desse terreno deve ser integrado 
ao projeto, pensando-se em soluções de desassoreamento e 
revitalização
	
	 Também será formalizada como rua pública a             
conexão entre as Avenidas Raimundo Pereira de Magalhães e 
Elísio Teixeira Leite, que antes passava dentro do estacionamento 
do mercado.  É importante atentar para as novas frentes de lote 
que serão criadas, em como possibilitar que o comércio existente 
se desenvolva e enxergue esse novo local como uma potenciali-
dade para a qual vale a pena se voltar.

PLANO GERAL
PROPOSTA PARA O BAIRRO 
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	 No encontro das Avenidas Deputado Cantídio 
Sampaio e Raimundo Pereira de Magalhães, o plano 
regional prevê um terminal de ônibus para o futuro 
deste terreno. A proposta é extremamente coerente 
no que diz respeito a priorizar o transporte público. 
	 Hoje o terreno abriga um estacionamento 
bastante disperso e com acúmulo de entulho de   
descarte ilegal, além de não cumprir sua função social

	 A área externa do estacionamento do    
mercado atacadista apresenta grande ociosidade. 
Ele está entre as Avenidas Raimundo Pereira de 
Magalhães e Elísio Teixeira Leite.
	 O estacionamento faz divisa com o terreno 
lindeiro ao córrego, o que pode ser explorado como 
conexão para uma importante área pública.
	 Com abertura para a Avenida Deputado 
Cantídio Sampaio, o terreno ocioso ao lado do rio 
não apresenta uso claro. Esporadicamente recebe 
parques de diversão irregulares, eventos de venda 
de automóveis e outros usos diversos.
	 Esse espaço é de grande importância para 
recuperação do córrego presente em sua lateral. 	
	 Dada a falta de áreas permeáveis e de lazer, 
esse espaço apresenta grande potencial de 
transformação da região. 

	 Com grandes marcas de assoreamento e 
poluição, o rio cruza a Avenida Deputado Cantídio 
Sampaio, esse rio apresenta dua partes de car-
aterísticas distintas:
	 Na primeira foto, um trecho sem tratamento 
paisagístico e grandes pontos de lixo, atravessado 
pela Avenida Deputado Cantídio Sampaio com uma 
travessia que é elevada para pedestres.
	 A segunda foto mostra o trecho que fica 
ao lado do mercado atacadista. É presente algum 
tratamento paisagístico e não aparecem mais pon-
tos de lixo evidentes.

	 Ligando as Avenidas Raimundo Pereira de 
Magalhães e Elísio Teixeira Leite, essa conexão que 
passa pelo estacionamento do mercado atacadista 
é de estrema importância para a região, em grande 
medida devido à inexistência de conexões nesse 
sentido.
	 Por ser considerada parte do estaciona-
mento do Mercado, essa rua apresenta bloqueio e 
horário de funcionamento. Outra questão relevante 
é que é cortada pelo córrego o que pode caracter-
izá-la como potencialmente pública. 
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IMPLANTAÇÃO
ESCALA   1:2000
GRÁFICA

	 A opção por dois blocos angulados entre si 
em formato de 7 se deu para garantir blocos com as 
maiores dimensões possíveis e um térreo livre com 
espaços verdes e de convivência. 
	 Foi um dos partidos do projeto propiciar área 
verde, permeável e de fruição para os estudantes. 	
	 Os anos vivenciando a FAU-USP confirmaram 
a percepção de que espaços ao ar livre e próximos da 
natureza são importantes para o aprendizado e também 
para o relaxamento de momentos intensos de estudo. 
Mesmo que seja um gramado com algumas árvores, 
já são um ambiente totalmente diferente do resto da 
cidade.
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	 A entrada da escola é localizada na 
esquina da Av Elísio Teixeira Leite com a Rua 
Ângelo Gayoto, essa rua é menos movimentada, 
comparada às outras do entorno do terreno, ela 
possui um ponto final de ônibus e caráter residen-
cial.
	 Optou-se pela entrada por uma rua calma 
com o intuito de proteger o grande volume de 
estudantes que se concentram no portão da 
escola.
	 À direita da imagem, a parede da quadra 
recebe um painel do artista Speto como símbolo 
e uma ocupação artística que se pretende nesse 
espaço. 
	 Esse espaço foi pensado para manifes-
tação dos artistas locais e estudantes, assim 
cria-se uma nova percepção de pertencimento e 
identificação com esse lugar.

	

FACHADA SUDOESTE
VISTA DA RUA ÂNGELO GAYOTO
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PLANTA TÉRREO
ESCALA   1:500
GRÁFICA
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	 O térreo concentra todas as atividades 
administrativas, como secretaria, sala de coor-
denadoria pedagógica e sala de diretoria e vice 
diretoria. Elas estão próximas de uma entrada 
individual para funcionários da escola, pela 
Avenida Deputado Cantídio Sampaio. Por esse 
mesmo local se pretende fazer atendimento da 
secretaria à população.
            Próxima à essa entrada se encon-
tra a sala de professores. Esse espaço foi          
pensado para garantir momento de descanço 
aos professores, bem como suporte com copa 
e vestiários de acesso aos funcionários da 
escola.
           A rotina dos professores é, muitas 	
vezes, extenuante e ter um local para descansar 
nos seus poucos intervalos foi pauta importante 
no pensamento desse projeto. A sala é com-
posta por sofás, cadeiras e mesas de estudo e 
trabalho, além de armários para armazenar os 
materiais de aula e o que mais for necessário.
            A sala dá acesso a um jardim externo, 
item considerado importante para atenuar o 
cotidiano intenso com alto nível de estresse ao 
qual os professores são sujeitos. Possibilitando 
uma melhora da qualidade de vida no ambiente 
de trabalho.
            O térreo comporta também um au-
ditório com capacidade para 110 pessoas. Esse 
espaço permite receber eventos, formaturas, 
palestras e filmes. Permite novas formas de     
expressão e ensino.
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salas de aula

laboratórios
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PLANTA PRIMEIRO PISO
ESCALA   1:500
GRÁFICA
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	 O primeiro piso recebe as funções menos 
públicas como salas de aula e laboratórios. 
	 As salas foram pensadas com formato 
simplificado para receber diferentes disposições 
das carteiras, a maior parte no bloco 2 com uma 
planta igual que é espelha da para as diferentes 
faces. Há também um conjunto de 4 salas de aula 
no bloco 1. Esse grupo apresenta uma diferença 
com relação ao grupo anterior de salas de aula, 
possui fachada sul envidraçada como fonte de luz 
natural.
	 No primeiro piso do bloco 1 são previstos 
dois laboratórios voltados para ciências e um labo-
ratório de informática.
	 Próximo a eles está a entrada para o 
mezanino da biblioteca, por onde se pode acessar 
o térreo por uma escada interna. Esse local dá 
também acesso à uma varanda externa à fachada 
da biblioteca de frente para a Avenida Elísio Teixeira 
Leite.
            Essa varanda permite uma relação inter-
essante entre espaço interno e externo, que pode 
ser estimulante e permitir um novo ponto de vista 
sobre o bairro.

informática

escada

salas de aula
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PLANTA TÉRREO
BLOCO 1
ESCALA   1:200
GRÁFICA
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PLANTA TÉRREO
BLOCO 2
ESCALA   1:200
GRÁFICA
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	 O encontro da Avenida Deputado Cantídio sampaio com a Avenida Elísio Teixeira 
Leite cria uma esquina extremamente movimentada, muitas vezes perigosa para a traves-
sia. Nesse sentido destaca-se a importância de rever as travessias e sinalizações de 
pedestres e automóveis.
	 Tendo em vista a perspectiva de grande movimento de pessoas, a biblioteca foi 
projetada nesse local de destaque e relevância. Além de um espaço com importância em 
si, a biblioteca é um espaço de valor simbólico e fala de uma escola que valoriza o conhe-
cimento compartilhado e divulgado. Em um lugar com tão poucas opções, acredito que 
esse espaço seja muito importante.
	 A fachada sul da biblioteca é envidraçada possibilitando iluminação ampla em todo 
o espaço. Essa característica permite uma vista permeável para toda a área verde, crian-
do um espaço aconchegante de estudo e contemplação.
O guarda corpo do mezanino voltado para essa janela se torna um balcão de leitura, um 
espaço um pouco mais individual e banhado por luz natural.

	

BIBLIOTECA
VISTA DA AV. ELÍSIO TEIXEIRA LEITE E CORTE
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salas de aula

laboratório laboratório

mezanino biblioteca

sanitários
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CORTE 
LONGITUDINAL
BLOCO 2
ESCALA   1:200
GRÁFICA

vestiário com acesso 
pela quadra, isso torna o 
conjunto de esportes um 
espaço independente 
que pode ser aberto ao 
público quando a escola 
estiver fechada

bicicletário próximo à 
entrada da escola

cozinha com bancada para servir 
os pratos, escritório, estoque e área 
de higienização

refeitório aberto para 
comportar os estudantes 
que estiverem comendo, 
além de cumprir função 
de espaço de convivência

salas de aula Con-
junto de 4 salas do 
bloco 1 e 15 ao 
longo do bloco 2



laboratórios de química, 
biologia e física

auditório com 
capacidade para 
110 pessoas 

sanitários
sala de computadores 
interligada à biblioteca 
com acesso público

sala interna de 
computadores 

CORTE 
LONGITUDINAL
BLOCO 1
ESCALA   1:200
GRÁFICA

secretaria

o conjunto biblioteca-sala de computadores tem 
acesso direto pela rua para que possa ser usado 
pela comunidade. A região não possui bibliotecas 
públicas, assim a escola pode cumprir também 
função de espaço de estudo e pesquisa.



FACHADA NORTE
VISTA DA AVENIDA
DEPUTADO CANTÍDIO SAMPAIO

	 Por ser face norte, a fachada da 
Avenida Deputado Cantídio Sampaio deman-
da proteção contra incidência solar direta. O 
grande fluxo de veículos, inclusive ônibus, tor-
na latente a necessidade de barreiras acústi-
cas. 
Assim a opção por uma fachada cega se 
mostrou adequada a essa circunstância. 
O grande painel é um marco e ponto de 
manifestação artística para o bairro. Nessa 
imagem foi usado um esboço do painel do 
artista Speto como exemplo do que pode ser 
desenvolvido.
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FACHADA OESTE
VISTA DA AVENIDA
ELÍSIO TEIXEIRA LEITE

	 A implantação escolhida traz alguns desafi-
os e a insolação é o principal deles. O bloco 2 é 
posicionado de forma que as salas de aula apre-
sentam fachadas praticamente leste-oeste. 
	 Por esse motivo as salas de aula têm seu 
fechamento externo composto por placas de 
telha sanduíche inclinadas de modo a criar pe-
quenas varandas nos locais de abertura. Assim a 
luz penetra o ambiente de forma indireta proteg-
endo de uma incidência solar inadequada
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	 Para complementar a ventilação e ilumi-
nação naturais das salas de aula e nos espaços 
de uso comum, o bloco 2 possui abertura zenital 
por meio de shed voltado para sul.
	 A solução se repete no bloco 1, dessa 
vez mais discreta em uma única linha longitudinal 

ILUMINAÇÃO 
ZENITAL
VISTA DAS COBERTURAS
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CORTE 
TRANSVERSAL
BLOCO 1



	 As salas de aula são interligadas por um 
largo corredor no qual há um rasgo que abre 
visual para o térreo. Essa passagem permite a 
chegada de luz natural na parte mais interna do 
pátio coberto do térreo.
	 Essas aberturas hierarquizam as pas-
sagens do corredor permitindo um lado largo o 
bastante para ser local de encontro, conversa e 
troca entre estudantes e também professores. 	
	 Ao longo do guarda corpo há um longo 
banco que intensifica ainda mais o caráter de 
espaço de reunião.

CORTE 
TRANSVERSAL
BLOCO 2

	 A quadra possui acesso externo 
e é abastecida com vestiários e bebe-
douros. Foi pensada para funcionar 
autonomamente, isso permite que o 
conjunto das duas quadras poliesporti-
vas seja aberto ao público quando não 
houver aulas.



            Outro ponto fundamental foi garantir 
que pátios interno e externo fossem amplos e           
alcançados pelos olhos.
	 A escola reflete a sociedade e a cidade, 
desse modo é possível criar um paralelo entre  
muitos comportamentos e ideias do meio urbano 
com o espaço escolar.
 	 A percepção de segurança que vem de 
lugares com pessoas que olham para a rua e para 
as calçadas é transmitida para dentro da escola. 	
	 As pessoas se veem e observam o que 
acontece, assim se sentem mais seguras.

	

PATAMAR ESCADA
VISTA PARA O PÁTIO
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	  Os espaços comuns da escola são como as ruas da cidade, 
o projeto tenta se corresponder com Jane Jacobs em Morte e Vida de 
Grandes Cidades quando diz que
 “se as ruas de uma cidade parecem interessantes a cidade parece 
interessante”
 

	

PÁTIO COBERTO
VISTA TÉRREO BLOCO 2
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	 Os deslocamentos verticais são atendidos por dois conjuntos de escada 
e elevador. A escada do bloco 1, foi pensada especialmente para possibilitar 
locais de estar  e convivência em diferentes patamares. O primeiro patamar cria 
uma varanda com visual para a área verde da escola.
	 O segundo patamar é acomodado entre as vigas, as quais constituem 
seu guarda-corpo. É possível a visualização da biblioteca através das janelas 
internas.
	 A escada conta também com um trecho de arquibancada amplificando 
as possibilidades de convivência.

	

ESCADA /ARQUIBANCADA
VISTA ITÉRREO BLOCO 1

	 Essa escada foi projetada para criar um per-
curso estimulante no trajeto para a sala de aula, onde 
encontros e novas perspectivas da escola são sempre 
uma possibilidade. É quase impossível não associar a 
FAU-USP como referência, entendendo que a rampa 
é esse espaço de percurso mais rico e diverso mas 
também mais longo. Como alternativa mais rápida, há 
a escada padrão no bloco 2.
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	 A entrada da escola constitui uma praça pública sob 
a projeção do edifício, garantindo abrigo em dias de chuva ou 
sol intenso. Essa praça se integra com a calçada larga crian-
do um conjunto único para convivência da comunidade.
            Esse espaço possibilita um encontro geracional e 
de diferentes atividades. Podemos ter pessoas jogando nas 
mesas dispostas ao longo dos canteiros, casais nos bancos

	

PRAÇA PÚBLICA
VISTA DA AV. ELÍSIO TEIXEIRA LEITE

pessoas passeando com animais de es-
timação, crianças, estudantes indo para 
a aula, entre outros. 
Pela praça se dá o acesso externo às 
quadras de esportes. Sua entrada fica, 
também sob a projeção do edifício de 
salas de aula, criando um caminho 
aconchegado e protegido para o público 
externo.
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